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RESUMO: Em muitos estudos de utilização de dietas fibrosas pelos suínos a digestibilidade da
própria fibra e seus efeitos sobre a digestibilidade de outros componentes da dieta tem sido
elucidado utilizando fibra bruta como componente representante da dieta fibrosa. Porém, depen-
dendo do conteúdo relativo de celulose, hemicelulose, pectinas e ligninas, a fibra bruta quase
sempre representa só parte do real consumo de fibra pelo animal. Assim, dependendo da origem
e portanto, da composição química da fibra utilizada, medidas baseadas na fibra bruta podem
levar a uma estimativa incorreta da digestibilidade aparente da dieta fibrosa. Tanto a quantidade
como o tipo da dieta fibrosa influenciam significativamente na digestibilidade aparente da maté-
ria seca (MS), nitrogênio e energia. A digestibilidade da fibra em detergente neutro (FDN) e de
seus componentes são mais acentuadamente afetados pelo tipo e quantidade de fibra na dieta, e
então, a digestibilidade da fibra bruta (FB) varia de 25% à 66% em diferentes fontes. O aumento de
consumo da FDN foi associado com significante aumento do peso bruto de todos os segmentos
gastrointestinais e aumento do comprimento do ceco. O número de bactérias celulolíticas para o
genótipo tipo carne (magro) foi maior que para o genótipo tipo banha (obeso). A velocidade de
passagem no genótipo obeso é mais rápida explicando a baixa digestibilidade da fibra. Quando os
suínos são criados em ambiente de alta temperatura a digestibilidade aparente é menor do que na
zona de termo neutralidade. A prática do uso de fibra na dieta necessita de conhecimentos sobre
o efeito do nível de fibra na digesta de proteína, energia e minerais bem como da própria fibra.
Finalmente, o custo da alimentação representa mais do que 60% do custo total da produção de
suínos, e o componente energético está em maior proporção. Por isso, é importante saber o valor
energético dos alimentos com base objetiva e adaptar os alimentos necessários à suprir as exigên-
cias dos suínos.

Palavras-chave: digestibilidade, dietas fibrosas, taxa de passagem, tamanho da partícula.

THE ROLE OF FIBER IN SWINE FEEDING

ABSTRACT: In many studies on the utilization of dietary fiber by pigs, the utilization of fiber
itself and its effect on the digestibility and other dietary components have been assessed using
crude fiber as the component representing dietary fiber. However, depending on the relative
contents of cellulose, hemicellulose, pectins and lignin, crude fiber almost always represents only
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part of the real fiber intake of the animal. Thus, depending on the source and, hence, chemical
composition of the fiber used, measurements based on crude fiber may lead to inaccurate
estimations of the apparent digestibility of dietary fiber. Both the amount and the type of dietary
fiber significantly influenced the apparent digestibility of dietary dry matter, nitrogen and energy.
The digestibility of neutral detergent fiber (NDF) and of their components are markedly affected
by the type and the amount of fiber in the diet, so, crude fiber (CF) ranged from 25% to 66% in
different sources. Increased NDF intakes were associated with significantly higher wet weights of
all gastrintestinal segments and increased lengths of the caecum. The number of cellulolytic bacteria
for lean genotype was higher than obese genotype. The rate of passage by obese genotype is faster
explained the lower digestibility of fiber. When the pig were raised in high temperature environment
the apparent digestibility is lower than thermo neutral zone temperature. The practices of the use
of fiber in diet needs to take a knowledge about the effect of level fiber on the digesta of protein,
energy and minerals as well as the fiber itself. Finally, the cost of feeding represents >60% of the
total cost of pig production and energy components constituents the greatest proportion. Therefore,
it is important to know the energy value of feeds on an objective basis and to adapt feed supply to
energy requirements of animals.

 Key words: digestibility, dietary fiber, rate of passage, particle size.

INTRODUÇÃO

Os maiores componentes das dietas de suínos
em vários países são milho, soja, cevada e/ou trigo
(PEET-SCHEWERING et al., 1991). O crescimento da po-
pulação mundial provoca aumento da competição
entre animais não-ruminantes e pessoas por grãos
de alta densidade nutritiva (JOHNSTON et al., 2003).
Com isso, o futuro da alimentação de espécies ani-
mais que utilizam fundamentalmente grãos de ce-
reais, como é o caso dos suínos, deve ser reavaliada
e atenção especial deve ser dada à habilidade des-
ses animais em utilizarem alimentos alternativos
como fonte de energia, não utilizável pelo homem e
de baixo custo para o produtor (TEIXEIRA, 1995).

Palhada e outros subprodutos são inevitavelmen-
te produzidos durante a produção de cereais. Sabe-
se, também, que no futuro, cereais e outros produ-
tos serão necessários para o consumo humano. Re-
síduos da agricultura são tradicionalmente utiliza-
dos para muitos propósitos, dentre eles a alimenta-
ção de animais ( FAO, 1977).

O custo da alimentação representa mais de 60%
do total da produção de suíno e a energia é o maior
componente (NOBLET e PEREZ, 1993). Diante desse
quadro, o efeito de dietas fibrosas sobre a fisiologia
digestiva dos animais está gerando cada vez mais
interesse, principalmente entre os monogástricos,
onde o conhecimento de microorganismos envolvi-
dos na quebra da fibra é ainda limitado, quando

comparado com animais poligástricos (FONTY e
GOUET, 1989).

O suíno é considerado como animal não-rumi-
nante de ceco não-funcional, ao contrário dos
eqüinos, por exemplo, considerados de ceco funci-
onal (CLOSE, 1994). Os componentes dietéticos da fi-
bra são minimamente digeridos no intestino delga-
do de suínos, providenciando substrato para a fer-
mentação microbiana no intestino grosso. O princi-
pal produto desta fermentação são os ácidos graxos
voláteis (AGV) propionato, butirato e acetato. A con-
tribuição calórica destes AGV em suínos tem sido
estimada em 5% a 28% das exigências em energia
de manutenção, dependendo da freqüência do con-
sumo e do nível de fibra na dieta (NRC, 1998).

O suíno, ainda, é um dos melhores modelos para
o homem quanto a digestão. É um animal onívoro
monogástrico, cujo trato digestivo posterior é bem
desenvolvido devido ao seu hábito alimentar (FONTY

e GOUET, 1989).

Porém, a presença de dieta fibrosa reduz signifi-
cativamente a digestibilidade de todos os nutrien-
tes; há uma redução de consumo de energia, influ-
enciando numa queda do crescimento e da eficiên-
cia da conversão alimentar, mas proporcionando
uma carcaça mais magra (CLOSE, 1994).

A possibilidade de se aumentar o uso de
subprodutos de elevado teor fibroso e forragens na
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produção de suínos tem sido estudado por diver-
sos pesquisadores e os resultados tem demonstra-
do que as porcas são mais aptas para utilizar fibra
do que suínos desmamados ou em fase de cresci-
mento/terminação . Estas apresentarão melhoras
reprodutivas, assim, como na saúde e no bem estar
(CLOSE, 1994). Os suínos jovens, devido ao menor
desenvolvimento do trato gastrointestinal, tem me-
nor área para a disseminação da população
microbiana resultando num menor aproveitamento
do alimento fibroso (TEIXEIRA, 1995), embora WOJCIK

et al. (1991) utilizando a raça Large-White, obser-
vou resultados com ganho de até 613g dia-1 com su-
ínos na fase de crescimento/terminação quando re-
ceberam dietas de até 11,85% de fibra.

Ressalta-se, ainda, que há uma considerável ca-
pacidade de adaptação da morfologia e da flora do
trato gastrointestinal desses animais às dietas fibro-
sas, sendo de grande importância para a intensida-
de de degradação da fibra a sua composição quími-
ca e origem (TEIXEIRA, 1995).

Há, portanto, um potencial considerável para a
incorporação de fibra e subprodutos em estratégias
alimentares para suínos nos países em desenvolvi-
mento, com economia e vantagem produtiva (CLOSE,
1994).

Constituintes da fibra

A) Celulose: A mais abundante macromolécula
“in natura”, é um polímero linear com ligações beta-
1-4 de milhares de unidades de glicose. Ocorre, prin-
cipalmente, na forma cristalizada, organizada como
microfibrilas, onde a cadeia de celulose é hermeti-
camente vedada junto à agregados compactos en-
voltos pela matriz de outros constituintes da pare-
de celular. A cadeia de glucano é mantida unida
por pontes de hidrogênio e entre cadeias adjacen-
tes. Essa conformação favorece a formação de tais
ligações e explica a força mecânica da celulose bem
como sua resistência tanto à degradação enzimática
e microbiana como a hidrólise ácida (THEANDER et
al., 1989).

B) Hemicelulose: O termo hemicelulose foi, ori-
ginalmente aplicado à polissacarídeos, os quais eram
estruturalmente relacionados e associados e que
eram preferencialmente solúveis em solução alcali-
na aquosa, após a remoção de polissacarídeos solú-
veis em água e polissacarídeos pectínicos, xilano e

xiloglicano (componentes importantes da parede
celular primária) pertencentes a este grupo na famí-
lia de fibra dietética como outro tipo de
polissacarídeos podem também necessitar condições
alcalinas para serem extraídos no mesmo material
(THEANDER et al., 1989).

C) Substâncias pectínicas: Refere-se à uma com-
plexa mistura polissacarídica coloidal, a qual pode
ser parcialmente extraída com água. Uma visão ge-
ral é que as pectinas são parcialmente esterificadas
com metil ramogalacturonas, na qual unidades de
raminose são interligadas, e que outros açucares
como arabinose e galactose ocorrem em pequenas
cadeias laterais (THEANDER et al., 1989). Os cereais se
caracterizam por terem quantidades insignificantes
de substâncias pectínicas. O endosperma da parede
celular do trigo tem predominantemente,
arabinoxilano como polissacarídeo, parcialmente
solúvel em água, enquanto que na cevada e a aveia
predomina 1,4-; 1,3-beta-glucano, respectivamente.
Na camada aleuronica de trigo e cevada, predomi-
na arabinoxilano e mistura de beta-glucano ligados
(THEANDER et al., 1989).

D) Lignina: Pode ser descrita por uma rede
ramificada de unidades fenilpropano nas fibras para
aumentar sua rigidez. Acredita-se que os precurso-
res desses compostos sejam os álcoois anamílicos,
coniferílico e para-cumarílico os quais são transfor-
mados em lignina nas plantas através de um com-
plexo processo de polimerização desidrogenativa
(THEANDER et al., 1989).

Segundo VAN SOEST(1981) a composição química
da lignina varia conforme a espécie da planta, a sua
maturidade e seu desenvolvimento.

Tal afirmação é suportada por THEANDER et al.
(1989) os quais relataram que a proporção das uni-
dades à base de guacil e p- hidroxifenil formado em
diferentes tipos de lignina é um detalhe fundamen-
tal, que diferenciará entre as plantas.

A lignina é parcialmente ligada à parede celular
composta de hemicelulose e representa tipicamente
a parte hidrofóbica do complexo da fibra bruta e irá
contribuir nas propriedades físicas e nutricionais do
intestino, por exemplo, ligando os ácidos biliares
(THEANDER et al., 1989).

E) Sílica: Ocorre na maioria das plantas e pode
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ser uma parte estrutural da planta ou o resultado
de uma contaminação de solo (VAN SOEST, 1981).

É encontrado com abundância em casca de ar-
roz, palha de arroz e em muitas gramas tropicais
(VAN SOEST, 1970) e parece reduzir a digestibilidade
da matéria seca em 1 à 3 vezes (VAN SOEST e JONES,
1968; SMITH et al., 1971).

A remoção da sílica com álcalis aumenta a
digestibilidade (VAN SOEST, 1970). A sílica total pode
ser estimada como resíduo mineral da fibra deter-
gente ácido insolúvel em hidróxido de bromo. A
sílica do solo pode ser determinada se esse procedi-
mento for precedido por extração fibra detergente
neutro (VAN SOEST, 1981).

F) Cutina: A cutina é geralmente encontrado na
cutícula (epiderme) das plantas. Nas cascas de ar-
roz e amendoim o teor pode ser de 10 à 20% (VAN

SOEST, 1969). Como a cutina é indigerível há uma
redução na digestibilidade dos carboidratos da pa-
rede celular. A cutina pode ser avaliada utilizando
sistema de análise de detergente, como o resíduo
orgânico resistente à 72% de ácido sulfúrico e óxido
de permanganato.

G) Ácidos fenólicos e grupos acetil: Ácidos
fenólicos (ferrúlico, diferrúlico e para-cumálico)
constituem 0,52 à 5% da parede celular em
gramíneas (WAITE e CORROD, 1959; THEANDER et al.,
1981), mas pode ser removido por álcalis sob condi-
ções relativamente brandas. Admite-se que ambos
são unidos á hemicelulose (HARTLEY  e JONES, 1977).

H) Taninos: Taninos ocorrem em muitas plan-
tas e alguns tem capacidade por irreversibilidade
ligar proteínas e inibir a fermentação da fibra. Eles
interferem, também, na análise da fibra (VAN SOEST,
1981). A extração química de tanino, mostrou me-
lhorar a digestibilidade da fibra. Nenhuma análise
quantitativa tem sido até agora desenvolvida para
cálculo do tanino especificamente interferindo com
a digestão de fibra e /ou proteína (ROBBINS, 1973).

Conceito de fibra

Os polissacarídeos estruturais que constituem a
parede celular dos vegetais são polímeros de pentose
(arabinose e xilose) e hexoses (glicose, frutose e
galactose). Estas unidades básicas combinam-se ori-
ginando dois grupos estruturais principais:

homopolissacarídeos e heteropolissacarídeos. No
primeiro encontra-se a celulose e no segundo, as
pectinas e as hemiceluloses. Estes dois grupos, for-
mam a fração insolúvel ou carboidratos insolúveis,
também chamados de polissacarídeos não
amiláceos. Estes carboidratos, juntamente com a
lignina (polímero aromático de ésteres fenólicos) e
certos polissacarídeos de reserva, como as gomas,
constituem a “fibra” (TEIXEIRA, 1995).

A fibra alimentar pode ser considerada como a
fração do alimento não digerível pelas enzimas
endógenas dos animais, mas sim pela ação de
enzimas da microbiota gastrintestinal (TUNGLAND e
MEYER, 2002).

Verifica-se, entretanto, grande variação na com-
posição química da fibra de diferentes origens
(TEIXEIRA, 1995). Portanto, dependendo do teor rela-
tivo da celulose, hemicelulose, pectina e lignina, a
fibra bruta representa quase sempre apenas uma
parte do real consumo de fibra do animal. Assim,
dependendo da origem e, portanto, da composição
química da fibra usada, mensurações baseadas na
fibra bruta poderá induzir à estimativas inexatas da
digestibilidade aparente da fibra da dieta (STANOGIAS

e PEARCE, 1985).

Informações errôneas poderão, também, ser ob-
tidas quando celulose purificada é utilizada como
fonte de fibra da dieta, pois esta difere, considera-
velmente, do material celulósico natural em suas
propriedades físicas e biológicas e parece ser mais
resistente do que a celulose natural diante da diges-
tão microbiana no intestino grosso de suínos
(STANOGIAS e PEARCE, 1985).

Assim, a precisão na análise da composição quí-
mica da fração fibrosa do alimento ou da dieta deve
ser a mais acurada possível para uma estimativa
correta das porções degradáveis nos diferentes síti-
os do trato gastrointestinal (TEIXEIRA, 1995).

O tradicional “Método de Weende”, utilizado
para a determinação da fibra mostra-se impreciso,
determinando a fibra bruta e os extratos não-
nitrogenados, havendo apenas uma recuperação de
cerca de 50% da celulose, 15% da hemicelulose e 10-
50% da lignina, ficando a porção de extrato não-
nitrogenado com todos os erros acumulado no de-
correr das análises (TEIXEIRA, 1995). Devido princi-
palmente, à grande variação dos componentes quí-
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micos da parede celular, outros métodos foram de-
senvolvidos, como o uso de detergentes. O “Méto-
do de Van Soest”, citado por SILVA (1990) determi-
na a fração correspondente à parede celular vege-
tal, que é composta por celulose, hemicelulose,
lignina e proteínas lignificadas (Fibra em Detergen-
te Neutro – FDN) e a fração correspondente à celu-
lose + lignina (Fibra em Detergente Ácido – FDA)
(Figura 1).

Figura 1. Frações e componentes da fibra dietética

Algumas técnicas modernas de maior exatidão
tem sido desenvolvidas, onde a quantificação dos
carboidratos da fibra é realizado utilizando
cromatografia líquida, gasosa ou colorimétrica com-
binada com a determinação gravimétrica da lignina
(THEANDER et al., 1989).

O melhor entendimento dos complexos efeitos
do processo de assimilação de fibras pelos suínos
só será possível a partir de um conhecimento mais
detalhado da composição e das propriedades físi-
co-químico das fibras presente na dieta.

Digestibilidade da fibra pelos suínos: Tipo de fi-
bra

Suínos que receberam fibra de fonte purificada e
fonte natural apresentaram uma digestão aparente
variando de 21% à 92%, podendo concluir que a fon-
te de fibra é um fator importante na determinação
da digestibilidade (STANOGIAS e PEARCE, 1985).

Segundo THEANDERet al. (1989) os farelos são par-
ticularmente mais ricos em fibra. As análises indi-
caram maiores teores de lignina, são mais ricos em
arabinoxilano e celulose, mas tem um baixo teor de
constituintes ácido urônico.

As cascas dos cereais são, na maior parte, com-
postas de componentes como arabinoxilano, celu-
lose e lignina, enquanto que beta-glucano e quanti-
dades variáveis de arabinoxilano estão presentes na
fração do endosperma (THEANDER et al., 1989).

A melhor digestibilidade observada para suínos,
da polpa da beterraba e da casca de soja quando
comparada a outros alimentos que contem elevado
teor de fibra, deve-se ao alto conteúdo de substân-
cias pécticas contidas nesses alimentos, sendo essas
substância altamente digestíveis. Além disso, há um
baixo grau de lignificação e baixa proporção de
amido. Tais características diferenciam esses alimen-
tos em termos de digestibilidades das demais ma-
téria-prima ricas em fibra e de interesse para a ali-
mentação de suínos (TEIXEIRA, 1995).

A propriedade higroscópica das fibras vegetais
constitui um dos aspectos relevantes para explicar
a digestibilidade dos alimentos. As substâncias
pécticas estão, entre os polissacarídeos da parede
celular, entre as que apresentam características mais
acentuadas no processo de retenção de água. Esta
propriedade reveste-se de importância à medida que
proporciona aumento do tempo de exposição da
digesta à ação enzimática e microbiana, embora se-
gundo SAUER e OZIMEK (1986) a pectina promove a
formação de uma substância, espécie de gel, que im-
pede o acesso das enzimas digestivas no intestino
delgado, passando a ser fermentado, então no in-
testino grosso.

BRIOLLOUET e CARRE (1983) relatam que as semen-
tes leguminosas são ricas em substâncias pécticas, e
que chegam a representar mais de 70 % dos compo-
nentes totais da parede celular.

HARTOG et al.. (1988) observaram que o coeficien-
te de digestibilidade ileal da proteína da dieta con-
tendo palha de trigo foi significativamente inferior
ao da dieta controle, enquanto o mesmo mostrou-
se semelhante entre as dietas contendo pectina, ce-
lulose e a dieta controle.

A inclusão de polpa de citrus (10 à 40%) em die-
tas para suínos em crescimento mostrou um aumen-
to significativo da digestibilidade da fibra bruta e
da celulose, indicando que os carboidratos contidos
na polpa de citrus são altamente digestíveis por su-
ínos (BAIRD et al., 1974 citados por TEIXEIRA, 1995).
Igualmente, a polpa de beterraba pode substituir
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30% de cereais não afetando, em termos de ganho
de peso, o desempenho de suínos de 60 à 120kg de
peso vivo (BEORLEGUI, 1990).

Os suínos são mais hábeis em digerir
hemicelulose do que celulose (STANOGIAS e PEARCE,
1985), e ainda melhor a hemicelulose de leguminosas
que a das gramíneas (KEYS et al., 1970). As
hemiceluloses estão presentes em média de 10 a 25%
na matéria seca das forragens em muitos
subprodutos industriais como as polpas de citrus e
de beterraba, e apenas em 2 a 12% nos cereais e raízes
(GIRGER e POCHET, 1987 citados por TEIXEIRA, 1995).
Segundo TEIXEIRA (1995), a maior digestibilidade da
hemicelulose deve-se a uma “sensibilidade” de al-
gumas de suas ligações químicas à acidez gástrica,
de tal forma que os produtos desta hidrólise ficam
expostos à digestão intestinal.

No entanto, em talo de lucerna, a digestibilidade
aparente da hemicelulose parece ser menor ao da
celulose e isso ocorre devido a forte ligação físico-
química entre a hemicelulose e lignina (STANOGIAS e
PEARCE, 1985).

Um dos principais responsáveis pela grande va-
riação da digestibilidade da fibra é a lignina. Está,
não é, aparentemente, degradada pelos suínos, di-
minuindo a digestibilidade dos polissacarídeos não
amiláceos, principalmente devido às ligações
covalentes mantidas com a celulose e hemicelulose,
além de não ser digerida por microrganismos pre-
sentes no intestino dos suínos (JOHNSTON et al., 2003).

STANOGIAS  e PEARCE (1985) notaram uma queda
da digestibilidade aparente de todos os componen-
tes dietéticos com o aumento do consumo de dieta
contendo casca de ervilha. Tal queda deve-se à uma
substância anti-nutritiva – o tanino. Compostos de
tanino podem afetar a digestibilidade de várias ma-
neiras: formação de complexos estáveis de tanino-
proteína e tanino-celulose, inibição de enzima, ini-
bição da flora microbiana e por reação com proteí-
nas endógenas da mucosa intestinal.

O beta-glucano é um dos principais componen-
tes do endosperma da cevada. O alto nível de beta-
glucano, mostrou reduzir o valor nutricional aumen-
tando a viscosidade do fluído intestinal (THACKER et
al.,1989) e dificultando o ataque das enzimas
endógenas (JOHNSTON et al., 2003).

Taxa de passagem, tamanho da partícula e catego-
ria animal

A fonte de fibra afeta a taxa de passagem e este
efeito é influenciado pela capacidade dos diferen-
tes componentes da fibra absorverem e reterem água
(Quadro 1). Já para STANOGIAS  e PEARCE (1985), a taxa
de passagem pode estar mais relacionada com ou-
tras características físicas do alimento, como tama-
nho da partícula, além da quantidade ingerida de
fibra e do peso do animal.

Quadro 1. Efeito da fibra dietética sobre taxa de passa-
gem

Fonte: WOJCIK et al. (1991)

Fazendo uma classificação arbitrária do tamanho
das partículas, teríamos a seguinte distribuição: ta-
manho pequeno incluirá casca de aveia e talo de
lucerna; tamanho médio incluirá casca de soja, mi-
lho, espiga de milho e casca de ervilha e a categoria
de grande partículas compreenderia de casca de
lupin e farelo de trigo (STANOGIAS e PEARCE, 1985).

FERNANDEZ e JORGESEN (1986), relataram que par-
tículas mais finas trazem maiores benefícios para
animais jovens, sendo essa influência mais acentua-
da com o aumento da fibra na dieta. A
digestibilidade da matéria seca, energia e dos cons-
tituintes celulares do feno de alfafa aumentou , quan-
do partículas de 6,25mm foram comparadas com
partículas de 12,5mm, em dietas de fêmeas gestan-
tes (NUZBACK et al., 1984 citados por TEIXEIRA, 1995).

Segundo VAREL et al. (1991) a idade de suínos não
afetou a digestibilidade “in vitro” da fibra de alfafa.
JEY e DE BARTHE (1974), relataram que alfafa pode
ser adicionada de 20 à 40% para suínos na fase de
crescimento e terminação, sem afetar significativa-
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mente o ganho de peso. Tal fato foi observado, tam-
bém, por WOJCIK et al. (1991) com suínos de 20 à
100kg da raça Large-White que receberam até
11,85% de alfafa e garantiram um ganho de peso de
601 à 613g dia-1. Porém, CLOSE (1994), salientou que
as porcas são mais aptas na utilização de fibra do
que suínos desmamados ou em fase de crescimen-
to/terminação. A idade e peso afetam a
digestibilidade da fibra, a qual aumenta com o au-
mento da idade, sendo a diferença entre animais
jovens e adultos maior quando a fibra é pouco dige-
rível. Animais mais velhos digerem melhor a fibra,
provavelmente pelo maior desenvolvimento do
ceco, maior tempo de retenção da digesta (FERREIRA,
1990 citado por TEIXEIRA, 1995) e por conter maior
quantidade de bactérias fermentativas no trato (YEN

et al, 2004). Fato este já constatado por VAREL e YEN

(1997), ao observarem um número de bactérias
celulíticas 6,7 vezes maior em suínos adultos que
em suínos em crescimento.

FERNANDEZ e JORGESEN (1986) observaram que su-
ínos de 20 à 90kg de peso vivo recebendo níveis va-
riados de fibra bruta na dieta (3 à 16%) apresenta-
vam menor digestibilidade à medida que os níveis
de fibra aumentavam, porém um aumento da
digestibilidade em todos os níveis de fibra bruta foi
notado com o aumento do peso vivo dos animais.

A inclusão de alimentos fibrosos em dietas de
porcas não necessariamente deprime a
digestibilidade dos nutrientes. Recentemente,
RENTERIA FLORES (2003) alimentou porcas gestantes
com dieta a base de milho e soja (controle);
milho+soja e 34% de farelo de aveia; milho+soja e
12% de palha de trigo ou milho+soja e 16% de pol-
pa de beterraba. A digestibilidade da energia e do
nitrogênio foram similares entre as dietas com farelo
de aveia e controle. A digestibilidade aparente da
energia e nitrogênio foi deprimida pela adição de
palha de trigo, sendo a digestibilidade da dieta com
polpa de beterraba intermediária. Os autores con-
cluíram que o grau de digestibilidade depende da
característica da fibra utilizada.

Alguns estudos têm evidenciado melhora no
desempenho reprodutivo de porcas alimentadas
com dietas ricas em fibra alimentar. GRIESHOP et al.
(2001) revisaram 20 estudos citados na literatura
sobre a utilização de dietas com alta fibra sobre as
características reprodutivas de porcas. Treze dos 19
estudos que reportaram dados sobre o tamanho de
leitegada mostraram uma melhora deste índice em

fêmeas com acesso a fibra durante a gestação. Seis
estudos não apresentaram diferenças ou uma piora
no referido índice zootécnico. A magnitude das res-
postas positivas foram representadas em um inter-
valo de 0,1 a 2,3 leitões nascidos vivos/leitegada. A
fibra durante a gestação melhorou a longevidade
das matrizes em 4 dos 8 estudos que consideraram
esta característica.

Este efeito positivo em relação ao tamanho da
leitegada pode estar relacionado a um menor aporte
de energia líquida, proporcionado pela fibra, logo
após a cobertura o que diminuiria as perdas embri-
onárias (JOHNSTON et al., 2003). Além disso, o uso de
fibra também pode apresentar um reflexo positivo
na diminuição de comportamentos estereotipados
em fêmeas confinadas, diminuindo o estresse por
aumentar seu nível de saciedade JOHNSTON et al.,
2003).

Degradação da fibra: sítios

Há um reconhecido conceito de que o mecanis-
mo da digestão da fibra no ceco e intestino grosso
de monogástrico, especialmente suínos, é muito se-
melhante à fermentação que ocorre no rúmen
(VERVAEKE et al., 1989). Admite-se semelhanças nas
características da fermentação quanto ao pH e com-
posição de ácidos graxos voláteis (VERVAEKE, 1978).
Porém, é claro, que há muitas diferenças entre a fer-
mentação do rúmen e do intestino, diferenças estas
que podem ser importantes para uma específica
aproximação e interpretação da fibra em ambos os
sistemas. Tais diferenças e similaridades são
sumarizadas no Quadro 2.

ZEBROWSKA (1991) observou que a digestibilidade
da fibra bruta e da fibra em detergente neutro no
intestino delgado foi de 42%; 80% para centeio e 34%;
72% para trigo, sendo maior do que a de cevada
(15%; 62%) e farelo de trigo (23%; 45%).

Estudos com suínos canulados revelaram existir
alguma degradação da fibra anteriormente ao ceco,
especialmente com algumas leguminosas facilmen-
te fermentáveis e polpa de citrus e de beterraba
(DIERIK et al., 1989).

KASS et al. (1980) reportaram digestão da ordem
de 38,2% da hemicelulose contida na alfafa, anteri-
ormente ao íleo, em suínos e MILLARD e CHESSON

(1984) confirmaram essa  possibilidade pela identi-
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Quadro 2. Semelhanças e diferenças entre as condições do rúmen e do intestino grosso do monogástrico

Fonte: VERVAEKE et al., (1989).

ficação de bactérias anaeróbias celulolíticas e
pectinolíticas na digesta presente no íleo de suínos.

Por outro lado, KEYS e DE BARTHE (1974) citados
por TEIXEIRA (1995), constataram que a maior parte
celulose e da hemicelulose do capim bermuda
(Cinodon dactylon-L) parecia ser digerido no intesti-
no delgado desses animais.

Degradação da fibra: microorganismos participan-
tes

No Quadro 3 são apresentados os
microorganismos participantes da degradação da
fibra, bem como o substrato de ação e localização.

A parede celular dos polissacarídeos são degra-
dados em maior ou menor extensão no ceco e cólon
por uma diversificada população microbiana, para
a qual eles são a maior fonte de carbono. As condi-
ções de biotope (baixo tempo de trânsito, pH, umi-
dade e temperatura) favorecem essa degradação
(FONTY e GOUET, 1989).

JENSEN e JORGENSEN (1996), relataram que a maior
atividade microbiana foi encontrada no ceco e no
cólon proximal, e que a atividade microbiana no es-
tômago e intestino foi maior em suínos que recebe-
ram dieta com alto teor de fibra do que o de baixo
teor de fibra.

VAREL et al. (1984), observaram  que  a   amostra

Rúmen Intestino grosso do monogástrico

Substrato Substâncias não digerível Fração da dieta não digerida pelo íleo
e/ou concentrados

Frações endógenas Secreção salivar: Estomacal e intestino delgado: enzimas
bicarbonato, uréia e endógenas, células da mucosa e bactéria

íons minerais

Microbiota autóctone Bactéria (± 109); Bactéria (±108 a 1010)
Protozoários (± 106);

 Fungos

Estrutura física Material fibroso de tamanhos Partículas homogêneas,
do alimento diferentes, fase líquida e  sólidos; material fibrosos < 2 mm;

 estratificado não estratificado

Tempo de retenção Líquido: 15-19 h; 20-48 h
Partículas: 35-47 h

Matéria seca (%) 10-18 % 10-30%

pH 6.0-7.0 6.5-7.0

Oxiredução -350 mV -100 a -200 mV

Volume de fermentação 70-100 L (bovino) Ceco e intestino grosso: 10 L
10-15 L (ovino)

Capacidade de tamponamento Forte Fraco

Fase gasosa CO2; CH4, N2, O2, H2 CO2; CH4, N2, O2, H2

Metabolismo VFA: C2 – C5 VFA: C2 – C5
Ácido láctico Ácido láctico
CO2, H2, CH4 CO2, H2, CH4
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Quadro 3. Principais bactérias que degradam a parede celular vegetal presente no trato digestivo de suínos

Fonte: DAVIES  (1965),RUSSEL (1979), ROBINSON et al., (1981)
* Substancia degradada, mas o produto final não é absorvido.
() Apenas alguns tipos

fecal coletada de porcas cruzadas alimentadas com
dieta rica em fibra (35% de farinha de alfafa desi-
dratada) apresentou um número de bactéria
celulolítica maior do que amostras de suínos alimen-
tados com dieta à base de milho e soja.

VAREL e POND (1985), analisando amostra fecal de
porcas gestantes alimentadas com vários níveis de
fontes de fibra (controle grão e soja; 20% de espiga
de milho e 40% e 96% de farinha de alfafa), verifica-
ram que o total de bactérias celulolíticas, também,
aumentaram com o aumento da concentração de fi-
bra ou parede celular da planta na dieta. Porém, isso
depende da fonte fibrosa, pois quando farinha de
alfafa foi oferecida houve um aumento significati-
vamente maior no número total de bactérias
celulolíticas quando comparado com a inclusão de
20% de espiga de milho.

Segundo STAGIONAS e PEARCE (1985) a possível que-
da da digestibilidade da celulose da casca de milho,
espiga de milho e casca de aveia se deve ao baixo
teor de nitrogênio nessas fibras. Salientaram, ainda,
que é razoável assumir que a fermentação pela bac-
téria no ceco e no intestino grosso de suínos, como
no rúmen, requer adequada concentração de nitro-
gênio para a ótima atuação.

O número de bactérias, celulolíticas e
hemicelulolíticas, aumentaram dentro de 3 dias após
o início do fornecimento de dieta de alta fibra (FONTY

e GOUET, 1989). VAREL et al. (1991), relataram que a
população bacteriana parece adaptar-se à dieta com
alta fibra dentro de 14 dias.

A adaptação da bactéria celulolítica ocorre mais
rapidamente no genótipo magro do que no obeso e

o número em suínos magros alimentados com dieta
de alta fibra aumenta 17 vezes, enquanto aumento
não significativo foi observado em suínos magros
alimentados com dieta de baixa fibra (FONTY e GOUET,
1985).

A microbiota intestinal dos suínos contém alta
atividade de bactérias de espécies celulolíticas e
hemicelulolíticas, a qual incluem Fibrobacter
succinogenes, Ruminococcus albus, Ruminococcus
flavefaciens, Butyrivibrio spp. e Prevotella ruminicola,
além do Clostridium herbivorans uma bactéria de alta
atividade celulolítica presente no intestino grosso
(VAREL e YEN, 1997).

Ácidos graxos voláteis produzidos

A quebra microbiana da parede celular de
polissacarídeos e subsequente fermentação resulta
na produção de uma mistura de ácidos graxos vo-
láteis, compostos, principalmente de ácido acético,
propiônico e butírico (STAGIONAS e PEARCE, 1985).

Segundo TEIXEIRA (1995), a concentração de áci-
dos graxos voláteis presente no trato gastrointestinal
está relacionado com o tempo após a ingestão, e a
composição da dieta. A produção de ácidos graxos
voláteis no intestino grosso dos suínos é influencia-
do, principalmente pelo tipo e nível de fibra da die-
ta. STAGIONAS e PEARCE (1985), observaram que a con-
centração total de ácidos graxos no intestino grosso
aumentou linearmente com o aumento de fibra em
detergente neutro ingerida, relataram ainda que os
efeitos do nível e da fonte da fibra da dieta na pro-
porção molar dos ácidos graxos da digesta foi vari-
ável.
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O suprimento energético oferecido pelos ácidos
graxos voláteis é, ainda, muito discutido.POND

(1989), sugeriu que 5 à 25% da energia de mantença
requerida para o crescimento de suíno é fornecido
pelos ácidos graxos voláteis; assim como CLOSE

(1994), o qual relata que a fibra pode contribuir em
mais de 30% da energia requerida. Já DIERICK (1990),
diz que os ácidos graxos voláteis irão fazer apenas
uma pequena, mas significante contribuição na ener-
gia total utilizável para suínos em crescimento/ter-
minação.

O aumento dos níveis de fibra da dieta resultam
num significativo aumento da razão acetato/
propionato. A adição de 27,3% e 52% de feno de
alfafa em dietas para suínos, resultou em significa-
tivo aumento de porcentagens de ácido acético em
relação ao propiônico. Também, 35% de feno de
alfafa provocou uma diminuição de propionato pro-
duzido, aumentando a relação acetato-propionato
(TEIXEIRA, 1995). ZEBROWSKA (1991) relatou que a pro-
dução de ácidos graxos voláteis na digesta do ceco
foi maior quando suínos foram alimentados com
centeio do que com trigo, cevada ou farelo de trigo.

STAGIONAS e PEARCE (1985), relataram que ácidos
graxos voláteis são facilmente absorvidos pela
mucosa intestinal e que as maiores concentrações
de ácidos graxos voláteis no conteúdo do ceco e da
porção proximal do intestino grosso foram alcança-
dos 2-4 horas após a alimentação.

O aumento da concentração de ácidos graxos
voláteis aumenta com o consumo de fibra em deter-
gente neutro pelos suínos, sugerindo que maiores
quantidades de substrato fermentativo são coloca-
dos disponíveis para os microorganismos. Se tal
aumento de quantidade de ácidos graxos voláteis
são absorvidos pelo intestino e metabolizados em
energia, então, presumivelmente, mais energia po-
deria ficar disponível para suínos com o aumento
de consumo de fibra detergente neutro na dieta
(STAGIONAS e PEARCE, 1985).

Na utilização de fibra altamente fermentável
(20% de polpa de beterraba) o suprimento de ener-
gia pelos ácidos graxos voláteis foi 28% como parte
da energia de mantença (VERVAEKE et al., 1989).

No entanto, é importante ressaltar que a eficácia
de transformação de ácidos graxos voláteis em ener-
gia é inferior à eficácia de aproveitamento de

carboidratos solúveis, como a glicose (TEIXEIRA, 1995).
LOW(1985) demonstrou, em suínos em crescimento,
que a eficácia de utilização dos ácidos graxos volá-
teis corresponde à 75% da eficácia de transforma-
ção de glicose em energia.

Infuência da fibra: digestibilidade e absorção dos
nutrientes

A digestibilidade aparente da matéria seca, ni-
trogênio, energia e de outros componentes não fi-
brosos, é inversamente relacionada com a propor-
ção de fibra na dieta, ou a quantidade de consumo
de fibra (STANOGIAS e PEARCE, 1985). Tal afirmação é
alicerçada por LACHANGE (1992), o qual relata que
aumentado o teor de fibra da dieta, diminui
significantemente a digestibilidade aparente da pro-
teína bruta, energia, lipídeos, fibra bruta, fibra de-
tergente neutro, fibra detergente ácida e
hemicelulose e por HARTOG et al.(1988), que obser-
varam uma queda na digestibilidade ileal e fecal da
matéria orgânica com a inclusão de celulose.

Muitos estudos tem sido realizados utilizando-
se suínos para determinar o efeito do nível e fonte
de fibra sobre a digestibilidade ileal da matéria seca
e energia. Tal fato é resultado direto da substituição
de fonte de carbono altamente digerível por uma
de baixa digestibilidade (SAUER et al., 1991).

Teoricamente, a fibra dietética pode reduzir a
digestibilidade da proteína e de aminoácidos por
meio de estímulo da produção de proteína de ori-
gem bacteriana, através da adsorção de aminoácidos
e peptídeos para a matriz da fibra e pelo aumento
de secreção da proteína endógena. Além disso, tem-
se constatado que a inclusão de fibra na dieta resul-
ta em aumento da descamação da mucosa intesti-
nal e incremento da produção de muco, levando ao
aumento da perda de aminoácidos endógenos
(POZZA et al., 2003).

SAUER et al..(1991), relataram uma significante di-
minuição da digestibilidade ileal dos aminoácidos
quando 5% ou 10% de celulose foi incluído na die-
ta. Tal observação, também, foi verificada por
HARTOG et al. (1988), que relataram uma queda da
digestibilidade dos aminoácidos (isoleucina, lisina,
fenilalanina, treonina, valina, alanina, ácido
aspártico, ácido glutâmico e tirosina) com adição de
5% de palha.

A inclusão de 6% de metil-celulose diminuiu a
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digestibilidade ileal aparente de nitrogênio de 76
para 48%. A inclusão de 7,5% de pectina em uma
dieta formulada à base de farelo de soja diminuiu a
digestibilidade média ileal de aminoácidos essenci-
ais de 83,9% para 70,6% (SAUER et al.., 1991).

POZZA et al. (2003) verificaram que o aumento do
níveis de fibra dietética, provenientes da inclusão
de casca de arroz à dieta isenta de proteína, resul-
tou em aumento da perda endógena dos
aminoácidos essenciais, com exceção da glicina.

A utilização de fibra dietética na alimentação de
suínos também pode afetar a absorção de minerais.

Pectina foi introduzida à um nível de 5% ocasio-
nando uma queda na digestibilidade ileal de sódio,
potássio, magnésio, cálcio e potássio (HARTOG et al.,
1988).

MOORE et al.. (1986), relataram que 10% de casca
de aveia diminui o balanço de zinco e cálcio de suí-
nos alimentados durante 7 dias, porém este não mos-
trou efeito sobre o balanço mineral em suínos ali-
mentados com a dieta por 6 ou 26 dias.

NEWTON et al.(1983), mostraram que 20% de farelo
de trigo aumenta absorção de ferro, mas reduz ab-
sorção de zinco em suínos alimentados por um pe-
ríodo de 80 dias, porém não afeta a absorção apa-
rente de minerais nos mesmos suínos quando rece-
bem dieta por um período de 14 dias.

A absorção aparente de sódio foi reduzido quan-
do suínos receberam dieta contendo 20% de farinha
de alfafa, porém a absorção foi maior do que para
os suínos alimentados com dieta contendo farelo de
soja. Tal fato ocorreu, primeiramente, devido ao alto
consumo de sódio. Farelo de soja, 15% de casca de
aveia, 15% de casca de soja e 20% de farinha de
alfafa, aumentaram o consumo de potássio, porém
apenas casca de soja e farinha de alfafa aumenta-
ram a absorção de potássio (MOORE et al., 1988).

Dieta com 15% de casca de aveia aumentou a
absorção de cobre; dieta com 15% de casca de soja e
dieta com 20% de farinha de alfafa aumentaram a
absorção e retenção de ferro (MOORE et al., 1988).

Há uma diversidade de resultados obtidos re-
sultante dos diferentes teores de mineral e consu-
mo de fontes de fibra e variação do animal, bem

como, a diferença na composição da fonte fibrosa.

Influência da fibra na morfologia intestinal

POND (1989), relatou que suínos alimentados com
dieta com alto teores de fibra tem intestino delgado
mais pesado do que aqueles que receberam alimen-
to com baixo teor de fibra. Tal afirmação já havia
sido observada por POND et al. (1988) no qual o peso
relativo (porcentagem do peso vivo) do fígado, co-
ração, estômago cheio e intestino delgado, bem
como, o ceco e cólon foram maiores em suínos ali-
mentados com dieta com alto teor de fibra do que
os que receberam dieta com baixo teor de fibra. Essa
observação tem um significado especial quando con-
sidera-se a alta correlação existente entre o peso do
órgão cheio e a produção de calor (POND, 1989).

O proporcional aumento do tamanho e peso do
trato gastrointestinal pode influenciar diretamente
nas exigências de manutenção relacionadas a ener-
gia e aminoácidos, pois existe maior demanda
energética advinda da alta taxa de renovação celu-
lar presente neste órgãos (JOHNSTON et al., 2003).

MEULEN et al. (1991) observaram que a quantida-
de de digesta do estômago e do intestino delgado
aumentou pela inclusão de fibra, particularmente,
de farelo de trigo GOMES et al. (1998b) observaram
alterações morfológicas dos órgãos digestivos de lei-
tões em fase de recria quando estes foram alimenta-
dos com dieta contendo 10% de feno de Tifton
(Cynodon dactilon).

Evidências de danificação do epitélio foi obser-
vado em alguns suínos alimentados com dietas com
alto teor de fibra, sugerindo que alguns animais são
susceptíveis á mudança morfológica do intestino
quando recebem dieta com alto teor de fibra (MOORE

et al., 1988).

JIN et al. (1994) demonstrou que dietas com con-
teúdo elevado de fibra insolúvel proveniente da
palha do trigo aumentou a proliferação celular das
criptas do jejuno e cólon e aumentou a taxa de mor-
te de células epiteliais do jejuno e íleo de suínos em
crescimento. A proliferação de células epiteliais é
suportada pelo butirato o qual é produzido na fer-
mentação de alimentos fibrosos (MONTAGNE et
al.,2003).

Efeitos semelhantes foram observados por Go-
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mes et al. (1998a) quando o incremento de baixo ní-
vel de FDN (8%) na ração de leitões em recria pro-
moveu alterações e atuou sobre o epitélio dos mes-
mos, de maneira a elevar a área celular, bem como
elevar a produção e liberação de muco pela mucosa
intestinal. Em suínos em fase de terminação consu-
mindo ração com 8% FDN foi observado aumento
no percentual da área ocupada pelas glândulas do
epitélio do ceco e redução no percentual da área
ocupada pelas células caliciformes (GOMES et al.,
2001).

Em vista destes resultados podemos concluir que
o oferecimento de dietas compostas por ingredien-
tes fibrosos para suínos em suas diversas categorias
proporciona uma provável adaptação histo-fisioló-
gica e mecânica às ações abrasiva e fermentativa
exercida pela fração fibra dietética (GOMES et al.,
2001).

Influência do tipo animal na digestibilidade da
fibra

PEKAS et al. (1983) relataram haver diferenças ge-
néticas entre suínos na fase de crescimento e termi-
nação e sua respostas diante dietas de alto teor de
fibra. O trato gastrointestinal de suínos geneticamen-
te magro eram mais leves do que os dos suínos tipo
obeso. Porém, segundo COEY e ROBINSON (1954) e
BOHMAN et al. (1955) citados por POND et al. (1988) a
hipertrofia associada com o alto teor de fibra da di-
eta é maior em suínos do tipo magro.

VAREL et al. (1982) sugeriram uma diferença ge-
nética entre suínos do tipo obeso e magro com rela-
ção a sua microbiota celulolítica e, com isso, a sua
habilidade de adaptação à dietas com alto teor de
fibra.

VAREL et al. (1988) ofereceram dieta contendo 80%
de alfafa e verificaram que o número de bactérias
celulolítica para o tipo obeso, magro e contemporâ-
neo foi maior (23x10 ; 51,6x10 e 37,2x10, respectiva-
mente) e que o tempo de passagem da digesta foi
maior para o tipo obeso.

POND et al. (1988) observaram que a restrição de
energia reduz a gordura do toucinho nos suínos tipo
obeso, magro e contemporâneo, porém, o tipo obe-
so, em relação aos outros genótipos, apresenta mai-
or toucinho, menor músculo longissimus dorsi, cora-
ção, estômago e cólon.

Mais recentemente YEN et al. (2004) estudaram o
potencial de utilização de alimento fibroso das ra-
ças cruzadas criadas no ocidente (Duroc x Branco)
e do suíno Meishan de origem chinesa, os autores
verificaram não haver diferença na habilidade de
digerir fibra e na produção de AGV entre os dois
genótipos.

Influência da temperatura ambiente na
digestibilidade da fibra

NIENABER e HAHN (1983), observaram que suínos
alimentados “ad libitum” tendem a consumir exi-
gências energéticas para mantença e crescimento
quando mantidos em ambiente termoneutro ou mo-
deradamente frio (5 à 8°C abaixo LCT), mas não
quando em ambiente quente.

Devido ao fato da fibra ter uma alta energia, a
qual perde resultando num incremento calórico, o
valor nutricional desta pode ser afetado pela tem-
peratura ambiente. O calor gerado com a digestão
do nutriente e do metabolismo tem uma função uti-
lizável em ambiente frio através da minimização da
oxidação de outros nutrientes e tecidos para a pro-
dução de calor. A adição de 10% de farinha desi-
dratada de alfafa diminui em apenas 1% o ganho de
peso diário em ambiente frio (8°C) quando compa-
rado com 3% e 5% em ambientes com 22,5 e 35°C
respectivamente. A eficiência alimentar diminui em
1%, 7% e 10% em ambiente frio, médio e quente,
respectivamente (ATAHLY e CROMWEL, 1986).

HATA e KOTZUMI (1996) comparando suínos rece-
bendo dieta com 2,5% (baixa ) e 7,7% (alta) de fibra
alojados em ambientes de alta temperatura (20°C) e
baixa (5°C) concluíram que a digestibilidade da di-
eta de alta fibra foi de 5% à 20°C enquanto que à
5°C houve uma queda na digestibilidade da maté-
ria seca, proteína bruta, energia dos nutrientes.

Por outro lado, JORGENSEN et al. (1996), relataram
que suínos alojados em ambiente de baixa tempera-
tura (13°C) tem menor ceco do que os alojados em
ambiente com alta temperatura (23°C) e não encon-
traram efeito significativo na inter-relação fibra x
temperatura ambiente sobre a energia metabólica,
apesar da queda de 13°C para 23°C causar uma
queda no incremento calórico de 2,9MJ/suíno dia.

FASSHAUER (1993), relatou que a inclusão de
aditivo antimicrobiano, ácido cítrico na quantidade
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de 10g kg-1 de ração aumenta a digestibilidade da
fibra bruta.

A adição de bentonato de sódio e beta-glucanase
em dietas com cevada aumentou o coeficiente de
digestibilidade da energia em comparação aos ani-
mais que receberam dieta adicionando somente
beta-glucanase ou nenhum dos dois aditivos
(THACKER et al., 1989).

CONSIDERAÇÕES GERAIS

A utilização de alimentos alternativos, ricos em
fibra, para suínos deve ser avaliada com especial
atenção, pois sua produção é garantida, uma vez
que a maioria desses alimentos são resíduos da pró-
pria agricultura direcionada ao homem. Além dis-
so, o seu baixo custo permite a inclusão na produ-
ção de suínos, com barateamento das rações.

A capacidade do suíno degradar alimentos fi-
brosos dependerá de alguns fatores, os quais de-
vem ser considerados quando se pretende introdu-
zir fontes fibrosas na alimentação, dentre estes des-
tacamos:

Quanto ao tipo de fibra: os alimentos ricos em
celulose e lignina são menos digeridos pelos suínos,
enquanto que os ricos em hemicelulose são mais
digeríveis. Além da composição da fibra, fatores
antinutricionais, como o tanino presente na casca
de ervilha e o beta-glucano um dos componentes
principais do endosperma da cevada, mostraram
reduzir a digestibilidade. Alimentos ricos em
pectinas como a polpa de beterraba, polpa de citrus,
casca da soja e sementes de leguminosas são bem
digeridas pelos suínos.

 Quanto a taxa de passagem: esta varia de acor-
do com a composição, tamanho de partícula, quan-
tidade de ingestão de fibra e do peso do animal.

Quanto ao tamanho da partícula: partículas me-
nores trazem mais benefícios para animais jovens e
adultos quanto a digestibilidade.

Quanto à idade: as opiniões são contraditórias,
porém predomina que os animais adultos e porcas
são mais hábeis para digerir fibra.

A digestão da fibra pelos suínos deve-se à flora

microbiana do ceco e cólon desses animais, a qual
requer adequada concentração de nitrogênio para a
sua ótima atuação.

Alterações da morfologia intestinal de suínos ali-
mentados com fibra foi observado com um aumen-
to dos órgãos viscerais.

O produto final da fermentação da fibra são os
ácidos graxos voláteis, os quais suprem em média
30% da energia total requerida.

A fibra influência negativamente a
digestibilidade de outros nutrientes, como proteí-
na, energia, e até mesmo dos próprios componen-
tes da fibra e na absorção dos minerais. Animais
alimentados com fontes fibrosas apresentam carca-
ças mais magras e de melhor qualidade.

Animais geneticamente do tipo magro adaptam-
se mais rapidamente à dieta fibrosa do que os do
tipo obeso. A resposta a dietas com fibra é influen-
ciada pela temperatura ambiente.

A utilização de alimentos fibrosos para porcas
visa, também, controlar possíveis problemas de ex-
cessiva ingestão alimentar e o estresse advindo do
confinamento.
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